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Este número do Encarte PJR 
é especial. Nele a gente está 
partilhando aquilo que a ga-
lera da juventude camponesa 
nos sertões de Alagoas, Bahia 
e Pernambuco e nas zonas ru-
rais fluminenses realizou em 
2008. Preferimos este enfo-
que, mesmo já iniciado o ano 
de 2009, para resgatar os pro-
cessos. Para que a juventude 
camponesa possa olhar para o 
que tem produzido e possa es-
tar atenta aos caminhos novos 
que tem por construir. Também 
porque várias informações que 
interessam à juventude estão 
publicadas no Boletim Traba-
lhadores Rurais e Direitos, e 
porque vários dos jovens cam-
poneses têm se comunicado 
por meio do blog Palavra de 
Jovem Rural. Nós esperamos 
que essa leitura seja mais um 
motivo de animação e constru-
ção de esperança para as ações 
transformadoras que a juven-
tude camponesa pode realizar. 
Boa leitura!

Formação é animação – alegria é realizar ações 
solidárias e transformadoras...

Em novembro de 2008 noventa e 
três jovens se reuniram no Centro 
Diocesano de Glória (BA) para 
realizar um conjunto de ações de 
formação. Realizamos quatro ati-
vidades porque o espaço auxiliava, 
sem construir perturbações para os 
processos pedagógicos. Num pri-
meiro momento, houve três ativi-
dades simultâneas, de 12 h/aulas 
cada uma. A conclusão dos dois 
cursos de formação de agentes 
culturais jovens rurais, de Alago-
as e do Submédio São Francisco, 
foi conduzida pelos monitores. Na 
equipe de Alagoas estavam Va-
nessa e Thiago; e a do Submédio 
São Francisco foi conduzida por 
Risonha, Nazaré e Jocivaldo. Para 
o grupo de trinta e nove jovens foi 

construída uma formação continu-
ada de agentes culturais. Os mo-
mentos de formação foram muito 
intensos, com densidade e também 
bastante animados. As assessorias 
de Joana, da Equip, e de Quitéria, 
Priscila e Atílio, de KOINONIA, 
facilitaram vários processos de re-
flexão. Um dos pontos mais altos 
foi a Feira de Ações Culturais, na 
qual os dois grupos dos cursos que 
finalizavam partilharam com todos 
suas ações. O quarto momento, co-
letivo, para todos os jovens, foi o 
Encontro de Lideranças Juvenis, 
no qual refletimos sobre a conjun-
tura sociopolítica e econômica da 
região e vislumbramos algumas 
ações possíveis de serem realiza-
das em 2009. 

(Fonte: TRD, Koinonia Presença Ecumênica e Serviço)

Encontrão de Agentes Culturais Jovens Rurais.
Glória (BA), novembro de 2008.
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Nos dias 12, 13 e 14 de fevereiro 
estavam reunidos 60 jovens rurais 
das cinco regiões do estado do Rio 
de Janeiro para participarem do 
IV Encontro Estadual de Jovens 
Rurais Fluminense. O objetivo 
era avaliar os passos dados de or-
ganização política durante o ano 
de 2008 e fazer as indicações para 
este ano. No encontro estadual fo-
ram eleitos 10 coordenadores para 
Comissão Estadual de Jovens Ru-
rais para atuação durante o ano.

Caminhando e cantando: assim segue a juventude rural fluminense
A mobilização da 
juventude flumi-
nense teve o início 
em outubro de 2007 
quando foi consti-
tuída a Comissão 
Estadual de Jovens. 
A partir desta Co-
missão foram pla-
nejados e realizados 
dois encontros esta-
duais e cinco regio-

IV Encontro Estadual de Jovens Rurais Fluminense.
Araruama. Fevereiro 2009.

O projeto Minibibliotecas faz 
parte das estratégias do Pro-
grama Fome Zero, do Governo 
Federal. A finalidade é ofere-
cer informações e tecnologias 
de baixo custo, geradas ou 
adaptadas pela Embrapa, para 
o agricultor familiar e a juven-
tude rural. E tem como objeti-
vo a elaboração e distribuição 
de produtos de informação, 
relacionadas à produção agro-
pecuária e de alimentos de 
qualidade, respeitando a rea-
lidade das comunidades rurais 
nas diversas regiões. A Mini-
biblioteca é composta por 108 
títulos de publicações impres-

Escolas rurais recebem Minibibliotecas da Embrapa
sas, 40 títulos do programa de 
rádio Prosa Rural e 38 títulos 
de vídeos do programa ‘Dia de 
Campo na TV’, editados pela 
Embrapa Informação Tecnoló-
gica. Cada escola beneficiada 
com o projeto deve capacitar 
os professores, orientadores 
das Minibibliotecas, além de 
oferecer aulas interativas e 
ações de mobilização com a 
participação de alunos e da 
comunidade local para pro-
jetos de interesse comum. 
Anualmente, são organizados 
Concursos de Redação, pro-
movidos pela Embrapa Infor-
mação Tecnológica. 

(Jornal Agora MS e Agrosoft Brasil)

Comissão Estadual de Jovens Rurais 
Fluminense.

Quitéria Maria Silva Ferreira, 
educadora, assistente do Pro-
grama TRD e mãe do Levi, é 
mãe novamente, do lindo Cauê.  
Parabéns, Quitéria!

nais, e em cada encontro estadu-
al foi formada uma comissão. As 
ações de mobilização atingiram 
253 participantes diretamente 
(150 homens e 103 mulheres) 
que refletiram sobre a identida-
de rural da juventude, a realida-
de estadual e as violações vivi-
das, como: falta de professores, 
precariedade do transporte esco-
lar e desvio de merenda escolar 
e precariedade do atendimento 
médico. Durante o processo fo-
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ram eleitos 37 coordenadoras e 
coordenadores nas cinco regi-
ões e 10 coordenadores, como 
citado.  Os encontros se consti-
tuíram espaços de discussão, de 
reconhecimento de novos atores 
políticos e de formação política 
e cidadã da juventude.

(Fonte: Comissão Estadual de Jovens da Fetag-RJ e KOINONIA)
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Animados pelo Fórum Ecu-
mênico Brasil e apoiados pela 
Coordenadoria Ecumênica de 
Serviço (Cese) foi formada em 
2007 a Rede Ecumênica de Jo-
vens em favor dos Direitos Ju-
venis, a REDE. Ela é constituí-
da por jovens das igrejas cristãs, 
comunidades religiosas não-
cristãs, movimentos sociais do 
campo, movimento quilombola 
e movimentos sociais urbanos. 
O papel da REDE é alimentar a 
espiritualidade ecumênica liber-
tadora da juventude na direção 
da afirmação de direitos da ju-

Ao final de 2008, a Rede Ecumênica da Ju-
ventude – REDE, um projeto do FE Brasil, 
realizou três jornadas, reunindo aproxima-
damente 300 jovens de movimentos, orga-
nizações e instituições religiosas, nas regiões 
nordeste, sudeste e sul do país.
A região sul realizou a sua 1ª Jornada Regio-
nal com o tema Diversidade e Convivência 
em Joinville-SC. No sudeste o tema da 2ª 
Jornada Regional foi Educação, Ecumenis-
mo e Direitos Humanos, e realizou-se em 
Sacra Família do Tinguá, RJ. A cidade de 
Igarassú, PE, acolheu a 2ª Jornada Regio-
nal das juventudes do nordeste, com o tema  
Juventude Ecumênica: Políticas Públicas, 
Desafios do Ecumenismo e Direitos. 
A diversidade dos temas deve-se às ênfases 
que as juventudes regionais estabeleceram 
para as ações de seus movimentos, organi-
zações e instituições religiosas, na luta pela 
promoção dos direitos juvenis.
A região centro-oeste pretende realizar em 
novembro de 2009 a sua primeira jornada 
ecumênica, com o tema Diálogos e Direitos 
no Cerrado, tendo a Juventude como tema 
transversal, em Hortolândia, GO.

Daniel Evangelista de Souza
Facilitador Nacional da REJU

Jornadas Ecumênicas Regionais das Juventudes em 2008

2ª Jornada do Nordeste

Jornada Ecumênica Sul

2ª Jornada do Sudeste

Rede Ecumênica de Juventude em favor dos Direitos Juvenis
ventude; criar mecanismos de 
visibilidade das lutas sociais em 
favor dos direitos da juventude 
– que os jovens participantes 
da REDE e suas organizações 
realizam; favorecer a participa-
ção desses setores de jovens na 
elaboração de políticas públi-
cas de juventude; e monitorar a 
execução de políticas públicas 
que façam valer os direitos da 
juventude. Ela está em processo 
de constituição e articula-se por 
regiões no País. Atualmente já 
estão constituídas seções no Su-
deste, no Nordeste e no Sul. No 

ano de 2009 vários passos serão 
dados para a constituição na re-
gião Centro Oeste. Cada uma 
das regiões indica uma jovem 
ou um jovem facilitador regio-
nal. Os atuais são, no Nordeste, 
Maria de Jesus, a Mary (que é 
do STTR de Santa Maria da Boa 
Vista e do Coletivo de Jovens 
do Pólo Suindical); no Sudes-
te, Cíntia Airam (que é do Pro-
fec, em Duque de Caxias, RJ); 
no Sul, Michel Nantes (que é da 
Pastoral de Juventude, apoiado 
pelo CEBI e pelo CECA, e está 
no Rio Grande do Sul).
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Dispostos a viver de outras possibilidades?
Relato de um jovem que participou do Fórum Social Mundial  em Belém

Entre os dias 27 de janeiro e 1 
de fevereiro de 2009 aconteceu 
o Fórum Social Mundial (FSM), 
na cidade de Belém (PA). Eram 
aproximadamente 100 mil parti-
cipantes, vindos de todo o Brasil 
e de diversas partes do mundo. 
O evento propôs a discussão de 
questões sobre a construção de um 
mundo mais justo e igualitário para 
todas e todos, firmando mais uma 
vez, sua preferência pelos pobres.
Vou descrever como foi chegar a 
esta cidade tão, tão... distante de 
onde moramos, sendo nós: gaú-
chos! A excursão saiu de Santa 
Maria, no coração do Rio Gran-
de do Sul, sob a organização da 
Economia Solidária. Éramos 43 
pessoas no início e mais três se 
juntaram a nós em Goiânia.

Cruzamos vários estados Brasi-
leiros (RS, SC, PR, SP, MG, GO, 
TO, MA e PA). Percebi o quanto é 
empobrecida a realidade do nosso 
povo. Quanto mais ao norte, maior 
a pobreza à beira das estradas. Fui 
percebendo a olho nu o quanto o 
nosso povo sofre para se alimen-
tar, por exemplo. As estradas es-
tavam em péssima conservação. 
Notamos, porém, que a acolhida 
era cada vez mais calorosa por to-
das e todos que ali viviam.
Abertura do FSM foi através da 
Marcha das Etnias e Organizações 
Populares. Foi uma manifestação 
pública de todas e todos e mostrou 
a diversidade dos povos do nosso 
mundo! A juventude marcou for-
te presença - com alegria e entu-
siasmo. Os sindicatos e movimen-
tos de trabalhadores estiveram 
em grande número. Os indígenas 
marcaram presença e deixaram o 
recado que a Amazônia é nossa! E 
que a terra é de todas e todos! Cha-
mou-me a atenção a ausência de 
alguns movimentos sociais, como: 
o MST (Movimento dos Trabalha-
dores sem Terra), por exemplo. 
Durante o FSM, as distâncias eram 
bastante longas e, às vezes, preju-
dicando a participação das pesso-
as nas atividades. No campus da 
UFPA, onde se concentrava a maior 
parte das atividades, não era dife-
rente.  Houve muita dificuldade de 
encontrar os painéis e oficinas, pelas 
distâncias e falta de informação. 

A Tenda da Coalizão Ecumênica 
(FE Brasil) teve grande número 
de participantes, havendo sempre 
momentos de mística e um desejo 
de fortalecer o movimento ecumê-
nico em diversos âmbitos. Parti-
cipando de uma das celebrações 
junto a capela ecumênica, criada 
para os momentos de vivência e 
oração, deu pra sentir que há o de-
sejo de fazer “o novo” acontecer.

Fórum Social Mundial. Belém (PA), 
janeiro de 2009

legenda

Fica para mim a fala de Frei Beto, 
de que temos o desafio de manter-
mos os nossos ideais, dentro de nos-
sa concepção de luta, sem perder a 
identidade. Devemos lutar juntos, de 
maneira articulada e eficaz, dentro de 
nossos movimentos e organizações. 
Vamos ser um fracasso se não nos 
unirmos na luta pela justiça e igual-
dade social para todas e todos.
Eu, como militante da Pastoral da 
Juventude (ICAR) e Facilitador Re-
gional da Rede Ecumênica da Ju-
ventude (REJU), quero, através dos 
movimentos e grupos juvenis, lutar 
pela promoção dos direitos juvenis 
no nosso Brasil, criando possibilida-
des diferentes para os nossos jovens 
de fazer uma sociedade dignamente 
humana e amante do mundo!

Michel Nantes - Faciltador Regional da REDE/Sul - Rede Ecumênica da Juventude pela Promoção dos Direitos Juvenis - Projeto PAE/Cese - 15180
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